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A Lupatech teve um ótimo primeiro trimestre, especialmente considerando o recrudescimento 

da pandemia e a multiplicidade de restrições operacionais que foram impostas a nós e aos 

nossos clientes pelas medidas de lockdown adotadas. 

 

O ponto mais marcante e digno de menção foram as vendas. Nossa receita líquida apresentou 

crescimento de 33% frente ao mesmo trimestre do ano anterior e se manteve no mesmo patamar 

do quarto trimestre. 

 

Retomamos atividade na unidade de produção de produtos em materiais compósitos, com o 

fornecimento de camisas de revestimento de tubos de produção de petróleo. Os volumes são 

modestos, mas resultam de uma gradual retomada na atividade petroleira onshore.  

 

O backlog contratual da Companhia se sustentou pela concretização de novas vendas, e teve 

parte do saldo atualizado devido aos reajustes contratuais – fechamos o 1T21 com R$ 22 

milhões de pedidos firmes e R$ 176 milhões em saldos contratuais. 

 

A rentabilidade manteve sua consistência. O lucro bruto cresceu 26% frente ao primeiro 

trimestre de 2020 - uma expansão significativa. Frente ao quarto trimestre, o lucro bruto ficou 

praticamente estável.  

 

Relevante esclarecer que no início de 2021 nossas margens registraram pequena redução 

porcentual. Isto se deve a pressões de custo com matérias primas, especialmente o aço. Como é 

notório, a desvalorização do Real durante a pandemia e a recente alta de preço das commodities 

produziram uma inflação de custos relevantes em muitos segmentos industriais. Ao longo do 

tempo vimos adequando nossos preços à realidade mercadológica, mas no caso dos contratos de 

longo prazo, a adequação tem periodicidade anual. Essa pressão de custos afetou 

transitoriamente nossas margens em janeiro e fevereiro, mas o desvio foi mitigado a partir de 

março pela aplicação dos reajustes contratuais. 

 

O EBITDA de Produtos, ainda que um pouco menor devido às pressões de custo já endereçadas, 

permaneceu em território positivo. Por conseguinte, nosso EBITDA Ajustado Total teve uma 

redução em proporção, frente ao que auferimos no 4T20. 

  

Nossa visão é de que vimos logrando sustentar nossas receitas e crescer pela captura de 

oportunidades à medida que elas cheguem ao mercado. Com a rentabilidade das vendas bem 

administrada, resultado melhores e crescentes tendem a vir a reboque de maiores volumes.  

 

A posição de liquidez da Empresa se sustentou nos mesmos níveis do 4T20, sendo os recursos 

disponíveis suficientes às necessidades de curto prazo da Companhia. Seguimos trabalhando nas 

demais frentes para ampliação desta liquidez visando a expansão das atividades. 

 

No que tange às providências necessárias à conclusão da recuperação judicial, importante 

mencionar que em abril de 2021 a Companhia fez uso dos benefícios para regularização 

tributária oferecidos a empresas em recuperação judicial pelas leis 14.112/20 e 13.988/20. Por 

meio dessas, tomamos providências no sentido de reescalonar passivos e contingências 

tributárias em até 120 meses com descontos relevantes de até 70%. Aguardamos o 

processamento dos pedidos pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional PGFN e pela Receita 

Federal do Brasil - RFB, a fim de que as providências se traduzam na emissão da certidão de 

regularidade fiscal. Também em abril iniciamos os procedimentos judiciais nos EUA para o 

Mensagem da Administração 
 



 

reconhecimento do plano de recuperação judicial naquela jurisdição por meio do Chapter 15, 

após o que procederemos à troca das Notes em circulação por instrumentos alinhados ao plano 

de recuperação. 

 

 

Rafael Gorenstein 

Diretor Presidente e de Relações com Investidores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

O Grupo Lupatech, atua na manufatura (segmento de Produtos) produzindo principalmente 

válvulas industriais; válvulas para óleo e gás; cabos para ancoragem de plataformas de petróleo; 

equipamentos para completação de poços; artefatos de materiais compósitos, incluindo, entre 

outros, tubos para revestimento de tubulações petroleiras, geralmente comercializados 

juntamente com serviços associados de inspeção e reparo. 

 

A Companhia operava no negócio de serviços petroleiros (segmento de Serviços), do qual 

remanescem ativos diversos em processo de desmobilização, bem como legado a ele associado. 

 

Receita Líquida 

 

 
 

Válvulas 

 

Tivemos incremento nas vendas de 2% no comparativo do 1T21 com o 4T20 e aumento de 34% 

na comparação do 1T21 com 1T20. Esses resultados refletem a retomada de volumes da 

Companhia e o êxito em seus esforços de crescimento empreendidos no período.  

 

Cabos e Compósitos 

 

A receita reportada em 2021 espelha a retomada da unidade de compósitos, com o fornecimento 

de camisas de revestimento tubos de produção de petróleo. 

 

Serviços 

 

As receitas que compõe este segmento são decorrentes da liquidação de saldos de estoques, este 

segmento refere-se a plantas que foram desmobilizadas e remanescem legado a ela associadas, 

não referindo-se as operações regulares. 

 

Carteira de Pedidos 

 

Em 31 de março de 2021, a carteira de pedidos e contratos com obrigação de compra (“Order 

Backlog”) da Companhia no Brasil somou R$ 22 milhões. Na mesma data a Companhia possuía 

um saldo em contratos de fornecimento de Válvulas e Cabos de Ancoragem, sem obrigação de 

compra de R$ 176 milhões (valor atualizado com os respectivos reajustes contratuais). Não 

estão incluídas nessa cifra licitações vencidas para as quais não foram emitidos os respectivos 

pedidos. 
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Lucro Bruto e Margem Bruta 

 

 
 

Produtos 

 

Na comparação do 1T21 ante o 1T20, na esteira da recuperação das vendas, houve melhora de 

resultados. Na mesma comparação, contudo, em margens de 1T20 foram um pouco maiores 

devido a diferenças de mix de produtos.  

 

Já comparando 1T21 com 4T20, o lucro bruto manteve-se em níveis semelhantes, com pequena 

redução da margem porcentual devido a pressões de custo de matérias primas em janeiro e 

fevereiro, que foram mitigadas após os reajustes contratuais vigentes a partir de março de 2021.  

 

Serviços 

 

Os resultados do segmento de serviços não são oriundos de atividades produtivas, apenas da 

venda de estoques remanescentes.  

 

Despesas 

 

 
 

Despesas com Vendas 

 

As despesas com vendas no 1T21 estão em nível comparável ao do mesmo período do ano 

anterior, apesar do crescimento de volumes. Isto se deve principalmente ao fato que no 1T20 

registramos R$ 0,4 milhão em provisões para créditos duvidosos.  Já a variação do 1T21 ante 

4T20 refere-se justamente à uma recuperação de créditos no valor de R$ 0,6 milhão no 4T20. 

 



 

Despesas Administrativas  

 

No 1T21 tivemos um gasto maior comparado a 1T20, decorrente principalmente de despesas 

com assessoria tributária e gastos legais com a recuperação judicial. Comparando 1T21 versus 

4T20 a redução é decorrente da despesa excepcional de honorários advocatícios de êxito no 

4T20.  

 

No segmento de Produtos, entre 1T21 e 1T20 não houve substancial variação das despesas 

administrativas. 

 

Honorários dos Administradores  

 

O valor apresentado é composto de remunerações fixa e variável. No 4T20, o valor registrado 

contempla provisões para remuneração variável, o que explica a redução relativa no 1T21. 

 

Outras Receitas e (Despesas) Operacionais 

 

 
  
No 1T21 destacam-se os seguintes fatores: 

 

(i) R$ 2,5 milhões de despesas com ociosidade de produção; 

 

(ii) R$18,9 milhões correspondente à baixas contábeis relativas ao investimento na 

sociedade da empresa Luxxon Participações Ltda. Estas baixas foram efetuadas em 

atendimento ao Pronunciamento Técnico CPC 18 (Investimento em Coligada, em 

Controlada e em Empreendimento Controlado em Conjunto), sendo que o valor ora 

transitado em resultado tem contrapartida nas contas de Patrimônio Líquido, de 

forma que a contabilização é neutra em relação ao saldo de Patrimônio Líquido da 

Companhia; 

 

(iii) R$ 1,0 milhão correspondente ao efeito líquido negativo dos ajustes por impairment 

e resultado de alienação de ativos; 

 

(iv) R$ 4,4 milhões é o efeito líquido positivo dos ressarcimentos obtidos em 

decorrência do processo arbitral movido em face de GP Investments/SAI e 

controladas (R$ 5,2 milhões) e atualizações de processos contingentes de acordo 

com a análise dos assessores jurídicos (R$ 0,8 milhão). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Resultado Financeiro 

 

 
 

Receita Financeira 

 

A variação das Receitas Financeiras no comparativo do 1T21 versus 1T20 é reflexo 

principalmente, do efeito significativo do Aditivo ao Plano de Recuperação judicial 

homologado em novembro de 2020, o qual é base para cálculo de Ajuste a Valor Presente sobre 

a dívida concursal. 

 

Ao comparar 1T21 com 4T20 a redução se explica pela contabilização no 4T20 de receita de 

Ajuste a Valor Justo decorrente do mesmo Aditivo. 

 

Despesas Financeiras  

 

Na comparação do 1T21 versus 1T20 e 4T20, o aumento é principalmente justificado por: (i) a 

incidência da despesa de Ajuste a Valor Presente no trimestre atual; (ii) atualização de juros 

sobre fornecedores e empréstimos da Recuperação Judicial e (iii) atualização de multas e juros 

de mora sobre débitos tributários parcelados. 

 

Variação Cambial Líquida 

No 1T21 versus o 1T20 apresenta redução de variação cambial refletida pelo menor passivo em 

moeda estrangeira, o qual sobrepõe o efeito do aumento do dólar.  A receita de variação cambial 

do 4T20 decorre dos efeitos do Aditivo do Plano de Recuperação Judicial homologado em 26 de 

novembro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

   

 



 

EBITDA Ajustado das Atividades 

 

 
 

O EBITDA Ajustado de Produtos no 1T21 aumentou ante o 1T20 principalmente pela melhora 

da performance nas vendas e das margens. Já na comparação com o 4T20 a redução é 

decorrente de pressões de custo no 1T21. 

 

No EBITDA Ajustado de Serviços do 1T21 versus 1T20 e 4T20, a variação é devido a custos a 

maior incorridos com a gestão do legado. 

 

 

 

As Despesas não recorrentes do 1T21 referem-se, principalmente a provisões de perdas pela não 

recuperabilidade de ativos (impairment), atualização de processos contingentes e despesas 

extraordinárias ligadas a recuperação judicial. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Resultado Líquido 

 

 
 

Concorreu para o resultado negativo do 1T21 de R$ 42,8 milhões, além das receitas e despesas 

correntes: (i) R$ 17,2 milhões de variação cambial negativa devido à valorização do dólar frente 

ao real; (ii) R$ 2,5 milhões de despesas com ociosidade de produção; (iii) R$ 1,0 milhão 

correspondente ao efeito líquido negativo dos ajustes por impairment e resultado de alienação 

dos ativos; (iv) R$ 1,5 milhão de atualização de juros sobre empréstimos e dívidas da 

recuperação judicial e (v) R$ 18,9 milhões relativas à baixas contábeis do investimento na 

sociedade da empresa Luxxon Participações Ltda (movimento contábil com efeito nulo no 

Patrimônio Líquido da Companhia). 

 

Capital de Giro Operacional 

 

 
 

No comparativo do 1T21 com 4T20, nota-se redução do capital de giro empregado. Tal redução, 

se deve principalmente aos parcelamentos de débitos tributários. 

 

Caixa e Equivalentes de Caixa 

 

 
 

Não houve substancial variação na liquidez da Companhia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Endividamento Financeiro 

 

 

  
 

 

O aumento do endividamento do 1T21 ante 4T20, refere-se principalmente a atualização da 

dívida de Recuperação Judicial tanto no curto como no longo prazo.  

 

Saldos de Investimentos 

 

Não houve variações materiais nos saldos de investimentos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
  

 

 

Anexo I – Demonstrações de Resultados (R$ Mil) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexos 

 



 

 

 

Anexo II – Reconciliação do EBITDA Ajustado (R$ Mil) 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Anexo III – Balanços Patrimoniais Consolidados (R$ Mil) 

  

 
 
 
 
 
 

Ativo Total 492.609    497.435    1%

Ativo Circulante 196.827    201.842    3%

Caixa e Equivalentes de Caixa 21.015        21.458        2%
Contas a Receber de Clientes 19.222        18.521        -4%
Estoques 31.932        33.937        6%
Impostos a Recuperar 29.884        30.104        1%
Outras Contas a Receber 14.947        13.583        -9%
Despesas Antecipadas 127            423            233%
Adiantamento a Fornecedores 5.813         5.745         -1%
Ativos Classificados como Mantidos para Venda 73.887        78.071        6%
Ativo Não Circulante 295.782    295.593    0%

Títulos e Valores Mobiliários 44              44              0%
Depósitos Judiciais 12.176        12.120        0%
Impostos a Recuperar 34.494        34.499        0%
Outras Contas a Receber 6.091         6.091         0%
Ativos Classificados como Mantidos para Venda 2.022         2.013         0%
Investimentos 28.371        28.371        0%
Imobilizado 126.799      126.920      0%
Intangível 85.785        85.535        0%
Passivo Total 492.609    497.435    1%

Passivo Circulante 77.081      81.813      6%

Fornecedores - Não Sujeitos à Recuperação Judicial 7.085         7.983         13%
Fornecedores - Sujeitos à Recuperação Judicial - Classe I 366            365            0%
Fornecedores - Sujeitos à Recuperação Judicial 3.853         3.888         1%
Empréstimos e Financiamentos Não Sujeitos à Recuperação Judicial 26.247        24.624        -6%
Empréstimos e Financiamentos Sujeitos à Recuperação Judicial 2.710         2.958         9%
Debêntures Conversíveis em Ações 1.037         -             -100%
Salários, Provisões e Contribuição Social 9.183         9.071         -1%

Comissões a Pagar 292            238            -18%
Impostos a Recolher 12.888        18.271        42%
Obrigações e provisões riscos trabalhistas - sujeitos à recuperação judicial 2.239         2.357         5%
Adiantamento de Clientes 6.623         7.235         9%
Outras Contas a Pagar 3.552         3.893         10%
Provisão Multas Contratuais 1.006         930            -8%
Passivo Não Circulante 275.328    279.091    1%

Fornecedores - sujeitos à recuperação judicial 50.358        51.954        3%
Empréstimos e financiamentos - sujeitos à recuperação judicial 96.377        101.418      5%
Impostos a Recolher 25.405        25.106        -1%
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 57.192        58.051        2%
Provisão para Riscos Tributários, Trabalhistas e Cíveis 34.900        35.477        2%
Obrigações e provisões riscos trabalhistas - sujeitos à recuperação judicial 2.345         2.464         5%
Outras Contas a Pagar 4.471         4.621         3%
Provisão para Passivo a Descoberto em Controladas em Conjunto 4.280         -             -100%

Patrimônio Líquido 140.200    136.531    -3%

Capital Social 1.893.163   1.894.403   0%

Reserva de Capital 3.606         3.606         0%

Reservas e Transações de Capital 136.183      136.183      0%

Ajustes de Avaliação Patrimonial 162.651      200.506      23%

Prejuízos Acumulados (2.055.403)  (2.098.167)  2%

2020 1T21 Variação % 



 

 
 

Anexo IV – Demonstrações dos Fluxos de Caixa Consolidados (R$ Mil) 

   

 

 
 
 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

A Lupatech S.A. – Em Recuperação Judicial é uma Companhia brasileira de produtos de alto 

valor agregado com foco no setor de petróleo e gás atua na manufatura (segmento de Produtos) 

produzindo principalmente válvulas industriais; válvulas para óleo e gás; cabos para ancoragem 

de plataformas de petróleo; equipamentos para completação de poços; artefatos de materiais 

compósitos, incluindo, entre outros, tubos para revestimento de tubulações petroleiras, 

geralmente comercializados juntamente com serviços associados de inspeção e reparo. 

  

 

  

Sobre a Lupatech – Em Recuperação Judicial 


